
Abaixo os tabus e os preconceitos na (e da) escola 
para aía e—a2a séries e óuir6 para- 	cliTe-cieTismbdé-Marelriálica apre- 
a 3a  e a 4a séries, e os conteúdos de 
todas as disciplina deverão incluir 
seis temas: ética, pluralidade cul-
tural, estudos econômicos, meio 
ambiente, saúde e orientação se-
xual. 

A coordenadora-geral dos Pa-
râmetros Curriculares do MEC, 
Teresa Perez Soares, disse que 
ainda este ano as novidades deve-
rão ser aprovadas pelo Conselho 
Nacional de Educação (CNE). . 
Embora a adoção dos parâmetros 
não seja obrigatória, a expectativa 
é de que a maior parte das secre-
tarias passem a segui-los no pró-
ximo ano. "Em 97, através da TV 
Escola, o MEC começará a orien-
tar os professores sobre os con-
teúdos básicos para a 1a e a 2a  
séries", informou. 

Matemática — As mudan-
ças envolvem todas as disciplinas, 
e implicam na melhor formação • 
dos professores. O ensino de Ma-
temática deverá passar por uma 
profunda transformação. A equi-
pe de especialistas diagnosticou 

BRASIL1À- Quebrar tabus 
(como o de que os meninos têm 
mais facilidade no aprendizado da 
Matemática do que as meninas), 
deixar que os alunos levem calcu-
ladoras para a sala de 'aula e res-
suscitar o rascunho são algumas 
das mudanças que o governo quer 
para as primeira séries do ensino 
fundamental. As propostas são 
discutidas há mais de um ano pot 
42 especialistas (a maioria ligada 
à Fundação Carlos Chagas de 
São Paulo) e o trabalho deverá 
estar concluído em junho. Alguns 
pontos ainda são polêmicos, co-
mo a separação do ensino de 
Geografia e de História, hoje en-
globado em Estudos Sociais. 

O Ministério dá Educação 
quer estabelecer -parâmetros cur-
riculares nacionais, que irão 
orientar os livros didáticos e aju-
dar na formação dos professores e 
na avaliação do ensino. O docu-
mento já foi discutido com as se-
cretarias estaduaiS de Educação , 
que estão apresentando sugestões. 
A proposta prevê dois ciclos,. um  

senta um nível de seletividade tan-
to na escola — que reprova e 
produz sentimento de incapacida-
de — quanto fora dela, já que 
aqueles que não lidam bem com 
um conhecimento matemático bá-
sico enfrentàm barreiras em mui-
tas profissões. 

O desafio é acabar com a fama 
de bicho-papão da Matemática, 
mostrar que tanto meninos quan-
to meninas, são capazes, e fazer 
com que a forma de raciocínio 
que o aluno leva para a escola seja 
levada em conta. 

O documento do MEC ressalta 
que é preciso mudar a imagem da 
Matemática, abandonando aulas 
expositivas e resoluções de inter-
mináveis listas de exercícios sem 
sentido para o aluno. É importan-
te que os alunos possam incorpo-
rar tecnologias da informação, 
como a máquina de calcular. "E 
lógico que a máquina não deve 
substituir o aprendizado da ta-
buada, mas existem exercícios que  

podem sef feTtos com seu awn. 
lio", explicou a coordenadora. 

Para enfrentar as dificuldades 
dos alunos com o Português, os,  
especialistas também propõem: 
mudanças. Constataram que prá- ,  
ticas equivocadas de ensino estão" 
levando ao aumento do contin; 
gente de analfabetos funcionais:: 
pessoas que terminam a 43  série,. 
mas não sabem ler nem escrever, 
com fluência. 

O diagnóstico mostra que,: 
num primeiro momento, o que se 
ensina é a correspondência entre: 
letras e sons, o chamado bê-a-bá., 
A partir daí, o que se faz é um 
trabalho com regras ortográficas: 
e gramaticais e exercícios de reda-
ção. Não se ensina os alunos 
refletir sobre o uso que fazem da' 
linguagem. Os especialistas que-; 
rem que os professores sejam, 
orientados para trabalhar com a1 
diversidade de textos que circu- ,  
Iam socialmente, com a linguaj, 
gem escrita, com a linguagem oral :  
formal e com a reflexão do aluno: 
sobre a língua portuguesa. 


